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AMO III Fortaleza—Sexta-feira, 1 de Fevereiro de 1907 11495

AYÍSO
JORNAL í)0 CEARA*

)\os nossos )\ssignanles
Ten:lo de reformar o nosso material

typographico .pedimos aos nossos bon-
dosos assignantes em atraso, que man-
dem satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da boa imprensa,

As assignaturas são pagas adianta-
damento. Em Março terminam todas
ai assigURturas do Jornal, e pedimos
aos nossos assignantes que as mau-
dem reformar a tempo.

Tudo dispensamos, exigindo Si a comparação fosse feita com
apenas a sinceridade na demon-- a renda do orçamento de 1906
stração da renda. O quadro infra'ou mesmo com a do de 1905 a
das principaes verbas de receita
satisfaz mais ou menos o nosso
intento.

âfornal do cava

Fortaleza,  1 de Fevereiro de 1907.
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: A Convocação U Assumia
ii

Não precisa nenhum esforço
para domonstrar esta verdade in-
contestável; que o sr% Accioly
procurou empanar^ incluindo no
orçamento o imposto tantas vezes
condemnado, com a renda de...
536,783,672 reis., quando elle
mesmo aftirma na citada porta-
ria que o producto delle no exer-
ciciode 1906 antes da sua condem*
nação foi de 37:731,446 reis; e.pai
ra levar á scena esta comedia já
planejada, fez baixar considerável-
mente o computo dss principaes
verbas géraes na demonstração da
receita!

Um simples confronto com a
renda de um exercício anterior
põe em evidencia tudo quanto
aftirrnamos.

Dispensamos na organisação
deste trabalho o augmertto pro„
gressivo que deve produzir o des
senvolvimento das industrias e
profissões,- prescindimos do que

^naturalmente ha de dar a eleva-
ção e creação de novas taxas tri-
butarias,* não pedimos misericor-
dia_pela crueldade com que se ar*
bitra o valor das propriedades pa-
ra pagamentos des tributos, não
se acceitando, quanto á decima^e
industria e profissão, nem o re.
cibo fornecido, nem o contracto
firmado com o locatário e rela-
tivamente á transferencia de pro-
priedade, nem a guia de serven>
tuaríos respeitáveis, nem o valor
real de compra do immovel.

Em tudo regula somente a von
tade omnipotente dos dominado-
res com verdadeira extorção dos
contribuintes, ao menos quanto
aos adversários, como garantia
dos seus direitos,

Na falta de dados mais receri.-
tes, sírvimos»nos do quadro de-
;monstrativo da receita de 1904
appenso ao relatório da fazenda,
visto como a mensagem do Sr.
Accioly se nos apresenta núa de
informes sobre o assumpto, co-
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differençà seria muitas vezeá su-
perior.

E' finalmente prejudicial a con-
vocação/ porque sendo ella in-
constitucionalj nullos pb»- inçonstis
tucionaes são todos os seus
effeitos, dando logar a novo li^
tigio com o commercio, obrigan-
do o Estado, alem da inútil des-
peza com o subsidio- e ajuda de
custa dos deputados em dezenas
de contos, ainda a maiores gas-
tos com o pleito que tem de sus»,
tentar com o commercio,

Quem for capaz destrua ou con-
teste estas verdades que ahi fu
cam expostas á apreciação do
publico.

Theophilo Beserra Filho

A pharmacia Theodorico, rua
Major Facundo n. 66, compra
BOIÕES VASIOS DE EBI.
DERMINA, preparado do phar-
maçeutico José Eloy da Gosta,
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Do confronto acima feito, vé se
que a receita do orçamento de
1907 accusa uma difterença para
menos na importância de •. •
177.456$929 réis, sem uma causa
que a justifique.

O progresso do sr. Accioly, é
como camarão,' só marcha para
traz

Temos, portanto, na peior hy»
pothese, em favor do orçamento
de 1907:

Importância de menos demon-
strada nas cinco verbas geraes da
receita. i77-456$929

Dita de 4o1/., me
dia das taxas au.
gmentadas nas ver-
bas parciaes do im-
posto de industrias
e profissões e não
incluída na verba
geral da demonstra*
ção da receita i77.3Ó4$78i

Idem do saldo
demonstrado no or«
çamento. 255.6781979

6io.5oo$689
Assim temos uma receita su-

perior á despesa fixada- na im-
portancia acima, representada pe-
Ias 3 parcellas, cuja exactidão não
poderá ser contestada.

Deduzida delia a somma equL,
valente ao imposto de consumo,
que deve ser retirada do orça
mento 536.7861073 ainda fica uma

mo Eva no Paraizo depois do pec« j differençà de 73,717$614 que
cado original, descobrindo somen-
te^ em oscada na arvore da scien
çiâ do mal, com que tanto nus
tem feito soffrer, a serpente das
inverdades com que a todos pro*
cura illudir.

representa o saldo orçamentário
dando para todo» as eventualtda,
des que occorrerem, sem ser pre
ciso tocar no famoso saldo exis>
tente e fazer corte em muitas
despesas desnecessárias.

RODOLPHO THEOPHILO-Os Brilhantes

(2a edição)
N?o são muito freqüentes os rpmaoc.es

brazileiros que chegam a ter segunda edição,
porque a primeira tenha""sido'Inteiramente
vendida.

Havia, ha muito annos atrás, no Collegio
D. 1'edro 1.1, um professor, excellente velhi-
nho e espirito illustrado, que se gabava sem-
pre de que um dos seus romances fora aqui
esgotado em uma semana. E era verdade...
iMas o que elle se esquecia de mencionar era
que na casa do editor dessa obra -o livreiro
6'erallm José Alves—houvera nessa semana
um violento incêndio... Ahi, pela água ou
pelo fogo, tinha perecido a quasi totalidade
dos volumes dessa gloriosa obra; literária.

0 romance do Sr. ítopolpho Theophilo—
<0s Brilhantes»—não estará de certo nesse
caso. Trata-se de um escrlptor de grande me
rito, Não é muito correto, tem diversas extra-
vagancias; mas não escreve livros banaes.
Salva-o disso o conhecimento dos costumes
do Norte, principalmente da sua terra natal—
o Ceará, costumes que elle descreve bem. De
mais, tem assistido ahi a varias seccas. E
como infelizmente se pode dizer que a vida
cearense se fas constantemente entre um desses
flagellos que passou e outro que está perto, fto-
dolpho Theophilo não deixa de alludir -a elles.

De resto, o autor d' «Os Brilhantes» tem
mesmo uma Historia da grande sêcca de
1877 a 1879 e outras "das 

posteriores. Mas
onde, nos seus livros, valo mais a pena lêr
uma descripção dessa calamidade, é no roman-
çe «A Fome». Esse romance tem o mesmo
nome de uma obra celebre de certo escriptor
escandinavo, Knut Hamson. Si, porem, é mais
incorreto, e, por assim dizer, tulmultuoso, tem
a superioridade de ser mais verdadeiro.

Knut Ham«on talvez nunca tenha de facto
sentido- sentido ao menos de um modo inten-
so, por dias, mezes e annos—o que elle pre-
tendia descrever. A Rodolpho Theophilo não
faltaram infelizmente 03 modelos. Por isso o
seu livro é vivido. Sente-se que é vérdadei-
ro. E' a fome de um povo inteiro, a fome com
todo o seu sinistro acompanhamento de moles-
tias.

0 autor cearense gosta dos pormenores repu-
gnantes.

Repugnantes—não obceno-. Ao contrario,
o amor o preocupa muito pouco. Pode-se dizer
que não ha de tal paixão nem uma bõa sce-
na em todo o volume d'«Os brilhantes.» Em
compensação elle nos conta 1—e este exemplo
é relativamente limpo!—que em certa ocea-
sião, tempo de cêcca, um dos bandidos do
grupo dos «Brilhantes» sentio que vinha de
certa caverna um fedor insupportavel «cheiro
de chaga, de couro ardido». Para entrar nella,
o facínora teve de matar o ses hediondo pro-
prietario.

«Entrou e' achou-a deserta.
o cheiro que o nauseava era intenso.

A gruta tinha um só àb.irijjariiineVílp", mas éia
fracamente illuminada pela luz do sol, que
entrava por algumas fehilas d • tecto.

Silvestre olhou o recinto; pareceu-lhe
estar em um cemitério. Oásos de todos os
tamanhos, cabeças humanas juncavam o chão
da fuma. I

A um canto sobre nma Irgmpe de' pedras' Chegam-nosdo interior re_
fervia, uma panella ia barro chei:i pela boceà clamações contra OS serviços de
de ossos e tendões.. ' expedição no Correio desta Ca~Uaquella panellàdã; é que sabia o cheiro .J , ,
de ulcera, de couro ardido. Grande fui o es- Pltal» f0nde 

dormitam accumula-
panto do criminoso quando, olhando- com das sobre as bancas toda sorte
attenção para o conteúdo da paueila,</iu que j de correspondências do sul, nota-
as peças que coziam eram orelhas humanas damente jomaes, revistas e ouía se mecherein no borbonnho da lervura, no . '
raeio dellas, alguns peitos inurch is de mulher: " 0S ÍOipresSOS,
era a refeição do faminto.»

O que ha de horriyêl nesta e em outra»
descripções idênticas não é só o nojo que '
nos inspiram, como fantasias; de rom-incista :
é principalmente que não são fantasias,- são
realidades ocç.oriidas aqui em nosso paiz, em
nosso tempo... Nj delírio iU fome os des-
graçídos iam até essa repugnante anthro-
pophagia...

Felizmente, nos «Brilhantes», não ha muitas
descripções dessa natureza. A narrativa come-
ja no tempo cm que no Norte se mandou
adoptar officialmonte o systema métrico de-
cimal. Todos sabem que isso deu causa a ama
revolução, conhecida na nossa historia pelo
nome de «quebra-kilos.» Rodolpho Theophilo
nos diz que a gente do povo de lá dizia «quebra-
tilos.»

for que uma revolução ? Não se compre-
hende quasi que uma mudança de pesos e
medidas leve ninguém a esses extremos. Mas
hoje todos sabem que em regra o fim confes-
sado das revoluções é quasi sempre o menos
forte: ha sempre outros mais profundos e
reaes.

Alem disso, já nos é possível desculparmos
nteiramente<o que fizeram os nossos sertanejos

do norte, em meio do século XIX incultos e
ignorantíssimos, quando vemos a paixão com
que os inglezes e os americanos, em pleno
sesalo XX, cootlnaaE-»^epellir-ex«er!iar|iit|Éi;
esse mesmo systema métrico decimal i '.É!
ninguém ter* esquecido que até o fim de sua
vida e ainda em séu testamento, Hebert Spen-
cer sempre se preoecupou em combater duas
coisas: o túnel sob a Macha entre a França
ea Inglaterra e o systema métrico, que nós
adoptamos.

E' verdade que Spencer não aconselha revo-
luções. Mas não se pôde estranhar que quan-
do um tão admirável pensador partilhava
apaixonadamente dos preconceitos de obscuros
matutos, estes fossem mais longe que elle nos
meios brutaes de opposição.

Mas o romance do Sr. Rodolpho Theophilo
não se demora na descripção daquelle motim.
Foi por aquelles tempos que Jesüino Soares,
tendo visto um Calangro matar pessoa que
elle conhecia e Testimaví», resolveu víngál-a.

Jesuine Soares era da família dos «Brilhan-
tes», na qual havia já alguns facínoras -elebres
0 auetor procura fazer do seu heróe o typo
de um bandido, impellido ao crime p«Us fita»
lidãdes do atavisrao. A verdade, porém, 6 quenão sustenta essa nota. -

Jesuino Brilhaute não apparece em parte
alguma como um assassino impulsivo. E' pro-
vocado que elle commette o seu primeiro crime.
Dahi por deante os seus numerosos assasti-
natos sãoseínpre em defeza própria ou na
dos innocentes e opprimidos— porque elle vem
a transformar-se inteiramente em um prote-
dor dos fracos, am verdadeiro D. Quixote.

Nunca roubou cousa alguma Nunca tolerou:
que se fizesse a menor affronta a qualquer mu-
lher,' Ao contrario, constituiu-se um reparador
de erros. Certa vez, por .exemplo, o .filho de
um fazendeiro, que deshonrára a filha de um
vaqueiro, yio-se obrigado a casar com ella-
De outra, um bandido que pretendia violen-
tar uma senhora foi por elle trucidado. De outta
ainda, não duvidou emprahender longa viagem,
em tempo de cecca, só para roubar um carre-
gamento de vlveres mandado pelo governo
afim de repartil-os pela população, á qual os
agentes officiaes os sonegavam.

0 livro é todo relle constituído pela narra-
ção dos encontros do que se pôde chamar
a quadrilha dos Brilhantes com os Calangros
que sempre tiveram por si o auxilio dos pede-
res públicos.

Afinal, Jesuino é venoido.
Não se explica muito bem porque dos

romances dr Rodolpho Theophilo foi este
que chegou a uma segunda edição.

Em todo caso, é uma obra cheia de vida.
De vida...e de mortes, pois que nella

não faltam os assassinatos...
J. dos Santos

(D'«A Noticia»)

Não pedimos mais providen-
cias ao sr. administrador José
Pinto, que não se digna attender
as nossas reclamações, porque
lhe somos adversários. Limitamo
nos a registar os factos que se vão
reunir a muitos outros que temos
denunciado, pedindo sempre mer
didas repressivas, e que a cada
dia se reproduzem na repartição
dos correios, que tem por admi-
nistrador o mesmo serventuário
que em 1897 foi demittido de
chefe das capatasias da Alfândega
na limpa que se fez a bem do ser-
viço publico.

Não admira, pois, tudo que de
irregular se der em serviços supe-
rintendidos por um homem como
o sr. José Pinto.

Na repartição dos correios do
Ceará, não fossem subalternos ze«
losos que Ia servem, desde muito
ninguém mais se atreveria após
tar ' Trsimples-cartãQr, indir qirê"
para destribuiçãò de posta urba,
na. Tudo é anarchia no que di-
rectamente se prende ao gabine-»
te, e isto vem desde que para as
funeções de chefe entrou ali um
dos sócios do celebre e escanda-
loso monopólio das carnes ver-,
des, um dos vota dores das leis
da fome condemnadas pelo Su-,
premo Tribunal Federal,

Varias agencias a margem da
E. F. de Baturité fazem entrega
das suas malas por creanças que
nem livro para recibo conduzem
ao tremj de cujo empregado conr
duçtpr de malas, recebem as que
são enviadas da administração. E,
se nesse serviço maiores irre-
gularidades não se dão, deve-se
ao sentimento desses pequenos
serventuários do correio ambu»
lante que presam mais seu nome
de empregados subalternos, do
que o sr. José Pinto o seu de chefe.

De Campo Grande queixam se
de que o agente de correio resU
de i quasi duas legoas da villa :;
aonde vae apenas para receber^
as malas e expedir as queprepara
no momento, passando todo o
resto da semana a agencia fe-
chada sem alguém para rece^
ber ou entregar as correspon*
dencias, vender sellos e atten-
der a qúaesquer necessidades dé
oceasião.

Nas estradas de Ferro de So-
bralou naade Baturité, bem junta
á administração dos correios., é
enorme o contrabando postal que
ainda não foi acabado agradeça*4
se á inépcia do respectivo admi
nistrador que se abalança a |*rovi'
denciar sobre medidas de mora*
lidade dentro da orbita de suas
attribuiçõejsr e (a? de seu cargo
instrumento para a política a que
gerve.

i"T"V

.«•,:.•¦£' 
~

¦ ¦

¦¦' -¦' 

"*'

MUTILADO m.



.&,'

T.S

.¦''.'...¦. : ;

; ¦¦ , ' i •¦• » - ¦;¦;.. ..- Aí
.'\'-'-:m-*' 

''¦¦'¦¦ '¦y<h-;!í-' .-¦;¦¦-.. ¦-....¦ ¦¦

h"85 M^^^rf^^^Tflw^ygMftn^HitlW.»
JORNAL DO CEARA'

¦wiuwiMJjmaiiJt wtmiw

í. >'¦'--; , . . . .

f: '
ÉV;-)1;.-.'.'¦;-¦'. •

£<-".:•
?'•¦•¦¦¦ ¦ 'V ¦¦ '-¦ 

•-"¦'¦ -.--i ¦

¦¦ "•- ;;:'';;'r'-r ¦'¦'"/¦
*"'¦'; .'¦',..¦' .-V.'

Sabemos e podemos garantir
qne o sr. José Pinto consente
no exercício de seu cargo, na
inutili?ação de documentos de

grarde importância para a sua
repartição, como sejam balance
tes de dias passados, listar» de
vales postaes, ¦ vales postaes já
emittidos, registro de cartas ja
lançadas em protocolo, tudo
isto para sanar faltas, no serviço,
de figurões que a seu lado ser-
viam. E isto basta para carac»
terisal' o.

Até o ponto de presença cio

pessoal o sr. José Pinto manda
levará casa de empregados que,
por um simples deíluxo; deixam
de comparecer á repartição, me-
didaes>a que muito prejudica aos
empregados que os tem de sub
stituir com a percepção legal de

quotas pela substituição. Esse
facto ja denunciamos também,
mas o sr. administrador é um

político extremado e só attende
aos interesses de sua política, a'

quem deve a elevação escnnda-
losa ao cargo que exerce tendo
como seu immediato na direcção
dos serviços,um seu filho queexer-
ce as funcções decontador!...

Pae—administrador,- filho con.
tador.

São escândalos que se devem
a política do sr. Accioly, como
tão só a ella se deve a oecupa-

ção- do cargo de thezoureiro da
mesma repartição por um official
reformado do exercito que, certo,

percebe soldos e mais emolumen-
tos de seu novo cargo e da sua re-
forma.

Ao sr. director geral dos Cor
reios dirigirmos nossa reclama-
ção e contamos com as suas

providencias em bem ddtnOiali-
dadedo serviço postal nestf [ Es-
tado. ^:í

Hospedes e Viajantes
Do Amasonas, onde é empre-

gado em Bom Lugar,, no Rio
Tarauac^. chegou a esta capital
o nosso amigo, Antônio Manuel
dos Santos, filho de nosso bom
amigo .Antônio Francisco dos

j Santos Júnior e a quem damos
•as boas vindas.

De Baturité acha-se entre nós
nosso amigo Antônio Maciel,

No <Olinda» veiu do Ntara-
nhão em visita á sua familia o
virtuoso padr,e Francisco Lino A-
deraldo, nosso conterrâneo.

Seguiu pata Baturité o nosso
amigo Antônio Pereira Façanha.

bküí 
""'• v"

Bôa viagem. ,

Oommunicaram -nos os srs. Ma.
noel Dias da Rocha e Antônio
Marques Porto qiu de comnuim
accordo dissolveram a sociedade
mercantil que" nesta praça gira-
va sob a razão de M. Dias et
Porto, cujo activo e passivo ficou
a cargo do primeiro.

MORTOS

3)p Jàilde&rando Rompeu
Em conseqüência da ruptura

de uma aneurisma, falleceu hoje
pela madrugada o sr. dr. Hilde-
brando Pompeu, fiscal da Estra*
da de Ferro de Baturité.

O extineto, filho do senador
Pompeu e irmão dosr. dr. Tho*
maz Pompeu de Souza Brasil, era
homem bem acatado no nosso
meio aonde tinha amigos que de>

pioram sua morte •..
Como chefe de familia era ex«

émplar, e como político seguiu
sempre as fileiras do partido si*
tuacionista, exercendo sempre
funcções elevadas no funeciona-
lismo publico.

A^sua numerosa familia ojor-
nal do Ceará envia condolen-
cias.

<ê>óFónel Franciso Ernesto

?.—§

*José da Íjuz
Passou da enfermaria S. Vi-

cente. de Paula para quarto espe-
ciahde pensionista o sr. Luz, o
arrojado balonista pernambucano.

Acharam seus médicos conveni.
ente mudar o apparelho que ti«
nha na perna por um outro de

gesso, o que fizeram antehontem.
Apesar de dores intensas que

tem sofrido e algum-i lebre, seu
estado é bom

—-»«<••—

A pessoa que apresentar seis
boiões de Epidermina Vastos,

preparado do pharmaceutico josé
Eloy da costa, recebei á de pre
sente uma linda Caixa de pós de
arroz rosep ou branco, preparado
pelo mesmo pharmaceutico, 

J

Í4l

' Pelo Tüeatro
Mais uma vez deleitou-nos

impagável Aldo com uma noita
da explendida de trahsfÒrmismo
e vèntriloquia, trabalhos esses

que o tem feito, com justiça, ser
alvo dos mais ruidosos applausos

por onde se ha exhibido.
Entre nós, o admirável artis«

ta grangeou as sympathias dos
«habitues» do João Caetano.
hontem replectò de espectadores
que não regatearam palmas ae

grande continuado? de Fregolli,
A atriz Appolonia Pinto, como

TsrTVÍctoT^
nas suas partes da hilariante e
fina comedia «Um'capricho ex-
travagante» que muito agradou.

íBafal&a cie confefíi
-, 

¦

Sob a dhecção de nosso sym-

pathico rniigo Arthur Thémoteo.

j«Os dem<tratas»-; realiza; ão á-
! manhã renhidissima batalha de
:confeltí em que cada um dos fo-
liões disputará a maiur soturna
de prestigio do deus Momo.

Gratíssimos pelo convite que
amavelmente nos dirigiram.

ÍOLHETIM

Está resolvida a candidatura
do dr- João Penido para deputa-
do por Minas Geraes, na vaga
do dr. David Campista. .

A' 29 ultimo falleceu em Ba»
turité,o nosso bondoso amigo co-
ronel Francisco Ernesto M. de
Oliveiro que, em trem expresso,
foi trasido até esta capital, aon^
de se sepultou no cemitério S.

João Baptista.
Bastante e justamente estima»

do no circulo de suas relações,
sua morte foi muito sentida por
quantos o conheciam.

Era casado ha 33 annos, mor
rtu aos 61 e não deixa filhos.

No Tàuháj em conseqüência
de um laborioso parto, falleceu
a 18 do mez ultimo, d. Maria Ca-
valcante Cidrão, virtuosa esposa
de. nosso amigo Raymundo Frei-
re Cidráòj de quem teve três fi-
lhòs, menores de 4 annos.

Sentícaéiitamos a toda sua fa»
mdia, notadamente aos nossos
bens amigos Marcellino Alves
Cavalcante e José, Francisco e

João Freire Cidrão.

Telegramma para a «A Povin-
cia do Pará» diz que partirá de-
pois damanhá do Rio para Ma.
uáos o general Marquês Porto, ul-
timamente nomeado çòmmandan-
Le do i° districto militar, e que
levará o seguinte estado-maior:
- -assistente, capitão João Pache*
co de Assis; ajudantes de ordens
os segundos tenentes Jacintho
Ribeiro e Outubrino Nogueira;
encarregados do pessoal, capi-
tãoPaüio de Oliveira, do mate-
rial, capitão Ernesto Cetc.r e do
rtetaíhe, 20 tenente Nelson Tei-
xeira. "-

Dó sr. secretario da «Ecorio •
mica Caixeiral» communicou^nos
a eleição da nova dírectoria des>-
sa sociedade assim constituída:

Presidente—Prisco Cruz/ vice-
presidente—Antônio de Araújo
Vianna; secretários--Antônio de
Oliveira e João de Castro Fi-
lho; thesoureiro—Arthur Victo-
riano ,• adjuncto--José Farias Ra-
mos,

—-çj?^'—-°—^HjTà—

Varias
E' absolutamente inexacto que

o dr. Affonso Penna houvesse
convidado o dr, Rodolpho de
Miranda para a past* da agrU
cultura.

E' sabido, áo contrario, que o
preenchimento dessa pasta fica-
rá adiado, para evitar despesas.
Entretanto sabe se que, mesmo
que foísa ella provida agora, o
titular escolhido seria o dr. Mi-

guel Calmon, indo o dr. Aarão
Reis para o ministsrio da lndus*
tria. ">' '""

sendo compradas por preços fa-
bulosos estâncias que dantes na-;;
da rendiam.

ps estanciêiros argentinos for-
maram um poderoso syndicatOv
para a Compra das mais impor?
tantes estâncias sul rio grandènv
ses.

Os delegados do governo de
S. [Jaulo, em conferência com o
dr Affonso Penna, expuzeram-
lhe a necessidade da União au«
xiliar dos Estados cafeeiros na
grande crise em que ora se en-
contram.

O «Jornal do Commercio» diz
que numa importante reunião de
políticos bahianos, ficou assenta*
da a candidatura do dr. Araújo
Pinho, para governadof do respe
•ctivo Estado.

O i° escripturario da Delega»
cia de Manaus, Antônio Vilhena
de Aquino, assassinou barbara-
mente sua esposa.

amo jh cos 11
Bouiance popular histórico
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~- Mos os padres Scão sssim mesmo :
piimeiro que acordem, que rezem, que
se levantem, qne se vistam... . ;
"'""Zílão pculier, squello faz tudo isso.
num abrir e fecljar de olhos, não tem
preguiça, e tarifo açode ao pobre corro
ao rico. Se •todos "os padres fòs^eiun
como elle...

Lá isso é verdade, aquelle nasceu
para ser padre, não tem falta;

— Não tom não, é um. . Lá vem
elle; lá vem !...—bradou- Antonino le-
vantando-se com presteza e muito sa«
tísfeitoy JoaVjuim da Matta levantou-se

¦ também. Picaram de olhos fitos na
—Com quem foi o Nastaço? '! estrada, òiido -viam o padre e _ A paste-
—Com o compadre Cnnnto que ia cio ainda longe, mas bastante yisiveitf.

fazer uma» compras e nsè protuetteu O padre montava um cayalio proto,
ficar esperando lá pnra trazei o cavai- jnnifo grande, g"ido o bonito, perten-,
Io quando o padre voltasse. ce-ito 11 Antonino que lhe-dera, por' —Sairàm cedo ?- ' causa da cor, o u0m» do Grauna, e

-Muit-Vicedo; logo á primeira càn- Anarta.io cavalgava tim cvaUinho pi

mu.
uaoa
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tadaiàti* gallos. fio, já veílve, itiügro o que apesar de
-E' tempo de. sobr;.; admiro, não. Joaquim .da Matta .lumalo inevnsa-

terem chegado ainda. :-; v • vel. pareia c-gotudoTíe totg.s. O pa-
1JA 6 toais de^ oito horas. dr. sofreava;o cavallo, obrig.n.ío-o a ;
_Já; o rol está bem alto. :/ maichar moderado para que seu com-
—Podiam^^ ter vindo amanhecer aqui, panhèiro o segaisse de perto, mas ob^
—Podiam.

'stahte lhe ter este dito; uma *tefc i

- Seu vigário olha para afigura do
meu cavallo e não dá um derreis por
elie i riias ninguém se -fie,, nas aparen-
cias,., f/ode botar o Graúna de estra-
da, ^baralha, ,de galope a toda bri-
da, para.\er se o meu pererequinha
uâò faz parelha com elle'.. ,

0 padre sonindo incredulamehte e
muito brando: ,

—E'; uui: phenomeno 1 Com tudo e
bom póupal-o, acorda muito esticada
Be quebra/ *J - k. f • -.\

—E' verdade, seu vigário, é poris-
so que eu n&e puxo muito por elle ;
mas... se quizer experimental-o...

—]àão/.gosto desta marchinha, não
incoiunoâa e pennitte conversarmos
sem esforço

E sorria, sem ter curiosidade de ver
a força descommunal do pobre ani
malzinho de seu companheiro,, porque
tinha certeza de / yel-o estafar-se em
poucos tiiinut.os e não queria viajar
sosiuho.

XXI
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Quando o padre e Anastaeio chega-
iam á porta de José Antonino, ou-
viu-se na casa grande alvoroço: grita*

Pelo extraordinário numero de
mortos no terremoto de Kim-

gston e deante do estado de mi-
seria a que ficaram reduzidos os
respectivos habitantes, considera-
se que esse cataclismo foi su^e*
ríur aos de S. Francisco da Ca-
lifornla e Valparaizo.

O drf Affonso Penna offereceu
ao sr. Pinheiro Machado uma no-
ta de ioo$ooo réis, da Caixa
de Conversão^, tendo sua assi"

gnatura autographa.

O presidente do Estado do
Rio e os representantes de São
Paulo e Minas resolveram o caso
da valorisação do café.

O dr- Arrouxellas Galvão piei-
teará com o dr, Seabra a eleição
senatorial' de Alagoas.

O «Correio da Manhã» ap..

plaude a attitude enérgica da po-
licia contra os bicheiros e joga-
dores,

O «Jornal do Commercio»
lembra ao governo a convenien-
cia de apurar "as verdadeiras
eausas do desastre do Aquida-
ban.

A imprensa de Buenos Ayres
eommenta a retirada de impor-
tantes capitães argentinos para o
Rio Grande do Sul, onde estão

———i jügyg

O dr. Miguel 
"Calmou, 

minis-,
tro dalndustria, não creará, ain«
da este anno, conforme desejava,
a inspectoria geral das estradas
de ferro, v

Muitos políticos mineiros tra-
balham activamente para que o
dr. Adalberto Ferraz seja nomea-
do distribuidor geral.

E inteiramente falsa a noticia
da demissão do Chancellcr allernão
Conde Bulow.^que continú a me-
recer toda a confiança do impe-
rador.

Na Rússia meridional dèu-se
um grande terremoto que victi-
mou s às^cída*deff -Elisabtilhpol e
Alexànderowsky, produzindo-lhes
eátragos consideráveis.

Furioso cyclone fez innumeras
víctimas em Cookstowu, na Aus*
tralia.

Terrível maremoto, procuzido
pela erupção de um vulcão sub-*
mariuo, submergiu a ilha de Ba*
bi ou Simaloe, morrendo quasi
todos os .habitantes.

As embarcações próximas sos*
sobraram, sendo arrastadas pelo
tremor das águas.

..¦¦.*- 
'.' " '¦" ¦"-'¦¦' í;'io*yf;»V-*r-""\ ¦-

..'' / 
''."..' ¦'' ¦¦ '-: 'l.-'iv;v^':*.' '' ''.-'• "-'v~'-

A «Gazeta de Noticiasi diz
constar que a opinião do Ministro,
do. Interior sobre o caso do dr,
Urbino de Freitas é que se tra*

vam todos: ^Chegou o padre!" elar-
gando o que estavam fazendo, corriam
para vel-o. O sacerdote, logo que ti-
rou o pé do estiibo, se viu cercado
de Antonino, José Antonino e Joaquim
da Mãttá que . lhe beijaram respeito-
samente a mão e lhe perguntavam to~
dos a um tempo : se estava de saúde,
se fizera bôa viagem, se sairá cedo,
se não estava cançade, se. o Graúna
era forte, bom e marchava, e mais isto,
ma s aqüillo... a que o padre ia tes-
pondendo como podia e mui- delicada-
mente. Convidaram-no a entraria-a a
sala; e nesse curtíssimo trajecto viu-se
o padre obrigado a parar muitas ve-
zes. porque velhos e moças, meninos e
meninas vinham uns após outros pe-
dir lhe a benção, k todos abençoava
elle com affabilidade parternal, dirigin
do ás mulheres palavras affectuosaa e'
ás cre..nças um gracejo, ameno ou dán-|
dolhes-palmadiniias nas faces, como
faz « pastor que estima suas' ovelhas.

E ficavam todas risonhos a contura-
piai o com veneração, como se con-
templasse a imagem de um santok Que
bondade, que doçura) que beileza enj-
contravam elles no rosto desbarbado

8 sem gelhas do amável Baoerdote 1 Era

elle moço ainda, de estatura mediana, <
menos gordo que magro, mais bonito
que feio o tinha nos lábios nm sorri-
so intermino. Cobria-lhe a cabeça um
chapéo novo e lustroso algum tanto ia-
clinado para traz, resguaídaV8»lhe o
pescoço um lenço encarnado de qua-
dros miudinhos, e doscobria-lhe os sa-«
patos de fivelas prateadas o as calças
até quasi aos joelhos a batina arrega-
cada, cuja fimbria estava, á direita o
á esquerda, mergulhada nos próprios
bolços. Tudo isso lhe dava aos olhos
de quem o estava contemplando um
certo encanto, uns ares de sympathia,
brandura e confiança, sem com tudo
desmerecer o acatamento que lhe èra
devido. Ao entrar na sala desceu a
batina e tirou, o chapéo que Joaquim
da Matta recebeu como se fosse uma
relíquia, e foi guardai o em lugar re-
servado. Instado por Antonino sen-
tou se o padre na rede que ettava ár-
mada no meio que era muito alva,
grande e do varandas de labyrintKoV

Tomou fôlego, sentiu se bem. Não
ha melhor com modo para quem aca-
ba de fazer algumas léguas de viagem,
num mais suave coriohego para una

Ctttinúa,

A-
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ta de uma questão de direito pu-
blico, sendo exclusivamente com
petente para resolvei a o Supre*
mo Tribunal de Justiça.

íiiho-f apz\âf'mJ>%vâp'
DE

M
ifflMiliiil

PARI BENS
J\ eslin\ada preceptora p. jYíaria

^meVta Corres portugal.

Exulto de gáudio vendo sur-

gir magestoso o grande dia do
vosso auspiciosoo anr.iversario
nataliciõ,' acceitai, pois, querida
preceptora as espressivas home-
hagens que vcs rende a humil-
de ex discípula.

A. Nascimento.

Mililão Bwar
Rua Major Facundo 74-Fortalesa-Ceará

livros ájitaik u Instwiol

I i(iiílliíil Itomeopatirn
do DR. VAN 1)EK IA AN

S

Premiadas com medalhajliOURO nagmyuU^xposjção de S. Luiz de 1904

H Deposito dos seguintes
• 11

'übüca
'articular. Io Estalo;-

»

Pátria Brastleira} pelo dr. Virgílio Cardoso
Mosaico Infantil «
Leitura Civica «
Oeographia Primaria, \

ças nebsn ópoca, taes como : .UunlnV
co icas, fehreB, inaoinuit»»-, vònvult.ôèã

©ottas salvadojas das partu
rientes—Poderoeo medicamento para , ._ „...,.„
preparar o trabalho do part'», njijiiib.o;: ete, toruando-as forte* e tdegtts.
no momento, diminuir as doreu, pre-
Vonir funestas cousouueiiciua do uma
|inn posição do feto, çxpeljin as secun-
idiuas e favorecer o augibeiito do leito

de OUveira.

c

Geometria primaria, pelo 3)r. Cite Cardozo de Oliveira

Mamaria Cearenss

Arithmetica Pratica^ pelo dr.
Apontamentos de Arithmetica*

\Algebta Elementar «
Chimica Geral «

Francisco M. Pereira,
«

Aviso aos Sns. sócios que se

está procedendo a cobrança de

Rs. 10.000 do 59 sinistro pelo
fallicimento do sócio Diõgo do

Rego Falcão, no prazo de 15

dias a terminar em 15 do cor-

rente.
Outro sim; que em sessão de

27 de Janeiro p. findo foi propôs-
ta e acceita sócia a Sna D. Ma-

ria de Je>us Barbosa.
Secretaria da Mutuaria Cearense,

Fortaleza, 1 de Fevereiro de 1907.

CASA MENESOÃL
&ÍÉÉÍ t íapetaiia

í>ós vein-dfugos—Effícazes para
a cxtinceuo completa dos vermes nus
creanças- Oh! mães extremosaf, não
vucillois no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável so paladar, Bem
conseqüências perigosas, não exigiu-
do purgante nem dieta o nem resguardo.

©ottas antiasthmaticas — Me«
dicomento de effeito garantido e segu-
ro contra a astlima» bronchito asthi
matica, asthma cardíaca, por mais
inveteradas que sejam.

^nthemis nobilis —Pós para fa
cilitar a dentição. iiecommcndo as mães
de família esta excellente preparação,
de summa utilidade e superior a qual-
quer outra no período da dentição

Loucas, vidrose Mmdesas
6 e 8-PRAÇA. DO FERRBIRA-6 e 8 y

©ottas indígenas- Cura as (liar-
rhéas e dyseutenaB novns e. Mitiga»
acompanhadas de eólicas, teiie&iiuit»
(puxos) dotes intoleráveis no ventre,
não 8Ó nos adultos ei mo também nas
creanças. São de effeitos maravilhoso*
e de um vcidadeiio prodígio.

!
qlixlr antibemorrhalgico — O»

uod. I e2 curam íadicalmento as go-
norrhéas novas, antigas ou chrouicas
em poucos dias.

Kolaptorina—Combate com rapi-
dez prodigiosa ae dores de cabeça mais
atrozes e todas e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pes*
soas qu<3 a usarem obterão maravilho» *
bis resultados.

Orlmtal—Soberano remédio para
combater as moléstias do estômago e

.0 crptario Postaes 111
Antônio de Araújo viauua

Protectora Cearense
De accordo com o art- 8", § 3"

dos Estatutos, convido aos srs. sócios
em atraso a vir pagar a 40 contribui-
çao de 10$000 agravada com a multa
de 50 */., em conseqüência dofalleci.
manto do sócio Aphrodisío G. Gon
di», no praso de dez dias uteií ater
minar em 11 de Fevereiro próximo
O escriptoriò á Rua Formosa 54,

• acha-se aberto de 1 ás 3 horas da
_fif Q6

Fortaleza, 29 de Janeiro de 1907

O director rthesoureiro,

João da Fonseca Barbosa-

1 ''yíir

oy,. s

V-í:

•

Sociedade Beneficente porlugueza
Dois de Fevereiro

De ordem do Snr. Presidente
convido a todos os sócios desta
sociedade para, como preccituam
os Estatutos reunirem.«se em as-

- semblea geral ordinária no dia 2
de Fevereiro próximo, á 1 hora
da tarde, na casa de prisidencia

«*$0 referido presidente á rua Ge-
^neiral Sampaio n. 94 A-

'flf*. Fortaleza, 30—Janeiro—1907.
Domingos Bento d Abreu

iK 1. Secretario.

Vaiiato soiiiiò
EM

Todos os gêneros
ENTEIRA NOVIDADE

EM

Flores, seda, setim e fina pelúcia
Cartões com borboleta de vidro.

Mulher«s «m quadro dourado
Pavão e peixe de penna

AFFONSO PENNA
Ordem e progresso

Fé esperança e caridade com rubins
Imitação pinturas a óleo.

Aquarellas finíssimas.
Pinturas sobre tella

Bonitas colleções amorosas.
E uma enfinidade de cartões avulsos

para todos os preços.

frota i-ima
Ferragens, miudezas,

Tintas, pincéis e
Vernizes v. /

Rua Major Facundo. /37
8^3

O eeu uso continuado evitará todos: fígado, cujo effeito é ^garantido pelo
os perigos por que passam as orean- \ seu inventor.

DEPOSITO
Pharniacia Amorini

Rua Major Facundo, n. 106
FORTALEZA- CEARA'

Uvros Collegiaes
na€>asa MenesGal

6 e 8-Praca do Fjjiii 8

km sumida

RECEBEU

f, benjamim deJVÍeaezcs

General Sampaio. 103 p

Desappareceram do sitio do
abaixo assignado duas burras,
umajeardã pequena e uma cas.
tanha de bom tamanho, e estra*
deira tendo a marca seguinte

* Quem as entregar ou
der noticia certa, ses
rá generosamente re«
compensado.

Alagadiço, 15 de Janeiro de
1907.

Eduardo Ellery
5-5

CHARUTOS --.
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Qel francisco €ri\eslo de OÜYeira
Agradecimento e convite

Veneranda de Oliveira Castro
Maria de Assumpção Castro, Ma»
ria do Oliveira Castro, Zacharias
de Oliveira Castro e esposa, João
Monteiro Alves Ferreira e esposa
Vicente Ferreira Nunes e esposa,
eternamente agradecem a todas
as pessoas que acompanharam
os restos mortaes de seu presado
marido, genro e cunhado Fran-
cisco Enesto de Oliveira e con-
vidam aos parentes e amigos
para assítirem as missas que
mandão resar no dia 4 as 7 horas
da manhã na Egreja do Patrocínio

BraÜ Cilet & ca
Praça do Ferreira, 11

Grande sortimento das melho-
res qualidades de relógios, jóias,
obras de ouro e de prata, arti-

gos de metal e de phantasia.—
Lunetas.-Objectos para presen-
tes__Concertos de relógios ga-
rantidos.

PREÇOS RAZOÁVEIS

Praça do Ferreira 11

Sitio
Vende-se um na Aldeiota, per

to da linha debond, som diver-
sas frueteiras botadôras, 500
passos quadrados, e cerca de ara-
me;

Quem pretender, dirija,* se á
Emygdio Pessoa de Araújo Filho,
praça Benjamin Constant e rua
dr Pedro Borges,

i.. 6abraU Cia 
'

RUA MAJOR FACUHD0 64*
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

Pe Costa J?erreira&?ei\i\a J)e 5^er * Ç* ])« ^Caetano da SiWa
Bella Bahiana

Sympathia
Noemia

Olho
Lindos

Selectos
Luzos

HyghsLife
Corneteiro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarriíhos Mimozos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
^Superfínos

- Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios -

Çartollinha
Nho-Nhos

Cartolla

mençâo
Antônio Alexandrino encarre-

ga.se de reformar mobílias por
meio de lavagem ou pintura na
palha, enverniza moveis e empa-
lha Cadeiras.

3?xeço í_v£od.lco

HUA-ASSPIElA H- H
li i~XO

7 $5 0 0
Por quanto vendo uma dúzia de

Vinagre^FRIR-
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira n. 38
EMÍLIO SA'

jVulcanos
Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua •
lidado e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a-

FOxtaleza
Sa (J. (BaUat Sc ||

^papeis ^pintados
recebeu Frota Ll|1 ma

â. rua Oq Haisr Pacnado n-37

A t>

VtLBEQm l_—S^ li^©Sô!(&L

na Casa Aienescal
9-12 , 6 e 8-PraQa do Ferrelra-6 e 8

Vidros vastos !j\l|aiataria 3ardim
¦ n tvtt uiminnn Encarrega, se de encommenda

P1LDLAS DE MAllUi)| de roupas, com brevidade e ba
Compram-se tantos quantos appàre-j rateza, á Rua| Floriano Peixoto,

çam na pharmacia Rocha. in. 52a
^a floriano peixote n. J| \£t^nciííg- <*** £**&** V**dim
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;., }'?M veada em todos os armazéns e mercearias
A Manteiga Le/pelletier é conhecida ¦"

em todos os mercados do
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r Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos —Vinho

Secco de Caju, mas quo pela im propriedade do nome e por causa dos imita-
adores, denominámos depois— nectar de Cajú-que somos obrigados ainda

por ter apparecidp. outros productos com a mesma denominação, a cbama-la—
CAJUINA—não émais do que o sueco fresco dc caju, conservado pelo pro.
cesso de ilppert.

Usada com agira gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Comer reftosco. gelada,em tempo do calor, é deliciosa, bnsto di-
zer que podo ser usada.-.,.impuuomente, visto não conter álcool de natureza
algiima. Ha diversos^rod-uetos jimilares, imitações, quo peccam todas polo

.defeito da manipu4ôçã*o^ànto que so ve nadando no liquido zoogleas
¦(mofo"branco), o que absolutamente não acontece era nossa preparação.
Temos agoru registrado o/nosso produeto—CUUINA — na junta Com-
iâwcial. i. ^t

a
~0> ¦'¦*

teo/tmfat

C]aa.trj.pag:né <â.e Qaã"&

"jt£" "" 
» '•'

: 
' Bebida priviiegiada"pè1õ_Gòv~erno"Federal com a cita patente de invenção

%soh,416$, preparada pelo pbarmnceutico R. Theophilo, Es&a bebida espumante é
^-rde uni'sâboi' agradabilissimo não contem álcool e nem substancias nocivas â saú-
i»de> coíno fpi verificado no Laboratório Nacional do Rio dc Janeiro.'n- 

Preço da caixa com 24 meias garrafas—15$000.
No armazém de João ÀlbanOi

• J^efYÍao OeopMo—Preparado
pel-i Pharmaceutico Rodolpho Thco-'
philo.

E' este um bom remédio pnra as
moléstias nervosas. Na prupria epi-
lepsia. de todas a riais terrível.! é de

XaPQgV ânli-asÍKn\alico de urucu'—
Approvado pela Directoria de Sau»
de Publica do Rio de Janeiro.

Este precioso medicamento prepa-
rado uo Ceará, pelo pharmaceutico
R, Theophilo desde 1877, é- de um um effeito maravilhoso. Cura algumas
effeito poderoso na asthma e bron», vozes, porem sempre espaça os ata-
chite flsthraatica. | quês e os modera.

Não* é um cura iudo e tanto que! Conhecemos epilépticos curados com
. seu autor diz o xarope de urucú não|o Nervino-Theophilo, o outros quo
ciira::todos os cnsos de asthma, mas tinham'ataques todas as semanas é

• afiívia sempre os padecimentõs dos; depois do uso quotidi-no do Nervino
riãoentes dessa moléstia. passaram a ter suas crises de seis em

Vende-se em todas as pharmacias seis mezes. Nas palpitações' nervosas-
dò Ceará. do coração, nas collicas durante a

menstruação, nas insomnias, na íalta
de respiração é de. um effeito pi ómpto.

Pharmacia Pontes.

Preço do vidro 3$ooo.

i^peitoral de ^n.gico— Approvado
!:Jfela.í)irecloria Geral de Hygiene Pu-
^Biiça 'do Rio do Janeiro

€lixir de 5- 39nac'0—^P ^n9r'
I maçou tico Rodolpho Theophilo—E'um

Este medicamento ó utii nas bron-| ro,nedio seguro contra asflatulenciasdo
cíute°. ! estômago e intestino? e nas enxaquecas,

Calma a tosse e facilita a expectora-) Pharmacin Pontos.
ção«E' prepara-lo 

"pelo P.harmaceu-
-A-tico Rodólpho^.Çli.eophilo e acha-se a

venda"em todas, as'1 Pliarmacias do
Ceará.,,,'*-;.:; 

Preço do vidro^ 2$õ.oo, /

Opodeldoch de Cumaru' — Do
pharmaceutico Rodolpho Theophilo,
Poderoso.anti-rheumatico cm fricções
sobre a parte doente.

Pharmacia Pontes

*

"-¦...- ¦ v . - ¦ -

^^^:Vinho' de jurubeba, jerro è arsênico.]
00 « .......Preparado pulo Pharmaceutico Ro^l
A 

' dolpho Tfieuphilo. | Xarope _de iodoreio de, polassio
A jurubeba é uma planta cujos e. cascas de laranjas amargas—do.

princípios tônicos ?ão çetalmento co-^Pharmaceutico Rodolpho Theophilo.
nheMoç* Pessoas-ha que se tem cu-j E?te xarope'feito com as-caecns-de',A rado dò"erigurgitamftnto do figa do e laranjas amargas fre<-cas éleum per-

íí--. baço, comendo os fruetos de jurubeba. lume móm e sabor tão «giadnvel que
^nsociad^ ao ferro e ao arsênico din-arça por completo o gosro máo do

constitue um dos melhores preparados iodoreto de potassift|^.exe!leni'ia dessa
tfpicoV^de grande valor Jia anemia e preparação está jiãõ tanto 'em ser agra-

-'.p| todaá¦¦ as "moléstias em que é net: dã.vêl aõ paladar, porem èm não fa»
ceBsario augmentar os glóbulos ver-'zer mal ao 

'estômago, como acontece
melhos do sangue.
;£ff$?rèço. pa garrafínhal$500

sempre com Os preparados de iodoreto.
Preço do vidro 2$500

EharmaciaPonteà -•- •• « ,.

j-ibro-papelaria jpivar

Bivar
ruas

Mi
—Ma

1 i-^

jor Facundo, 74 e Assemblèa, 37
FORTALEZA—CEÀRA'-BRAZIL

Edições da casa "Sivar
Noções de Arithmetica Pratócajiliustrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente do Geographia da ox~Escola Militar— Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart,

Cathecismo da Doutrina Chrlstã, por D. Joaquim José Yiéi-
ra, 1 vol. br "'•

Pequeno Catheckmõ da Doutrina Christâ, para uso das c:e-
anÇas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Éorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues 

"do Carvalho
Manifaldo HabeaB'Corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Ilenrino de C. Branco, br.:
ki Fome, de Rodolpho Tli.'>philo, historia da secca" do Cea-

tá vol, br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo
br. ¦ ? 

Mi-
Qollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Ce3Ídio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br*
Amor e Ciúme'¦- drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br. - -. '::'.
P rovidencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. -

Brmileiros e Poftuguezes, drama histórico, paio dr. Manoel" 
Segundo Wanderley, br. £

5k Três Datas, drama histórico, pelo drA Manoel Segunndo-
Wanderley, br. '

1 Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. .. • *

\S: ©Fande deposiío de:
iLÍVROS-s^bre iiistrücção" primaria, segundaria e curso.

»

25000

5$000

10$000

6$000

5$000

í$000

l$oO0

$80^

$lu0
$100
$100

2$000
2|000'2|000

2$l)00

8|Ó00

2$000

2$t)Ü0

J$000
2$000

2$qoo

2$0Ó0

3$C00

l$QO0

1$000

„ religião.
„ medicina.
„ direito e jurisprudência;
„ • educação civica e moral.
„ litteratnra, etc., etc.

JICCIONARÍOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das- lio-
guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega. : ;-•

TRAT-DOS DEMÜSIC4 para: piano, violiao, miudohno, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

APEIS" almassó, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas-, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENYELOPPES: commerciaes, diplomata e officiorObjectos para Esori-

. ptorio e Repartieõei Publicas, tintas, etc, «to \

10 Xarope Peitoral Composto |
POR *^;A '¦.' K*

<J F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Pispe*
ctoria de Hygiene dò

J Ceara", é o melhor de to-
c| dos os preparados até
<| hoje conhecidos contra:—

^ Bronchiles, Inflitensa e \%M *jfeçções mtonares.
A etticaciá d!este po^

deroso medicamento.cons-
titue o seu único -recla*
me.

m

Acha-se a venda na h^ua $£
5*nna JVladureiran. B5. ®?

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo
ijgspgísf!^

Pliarmacia Ilaii
C2&

100-SHA SENADOR EOMPEU-IOO
(canto da Rua Municipal)

y. B. Hollandã Cavalcante
'PEarmaecuílco <

Avia receita com o divido as-A ¦
seiçV e prompdítfão, a qualquer
hera do dia e da noite; V*

Completo sortimento de dro-
gas- e especialiadés phgrmaceuti-
cas nacionaese estrangeiras.

Gonsuítorío medico
Dr. Moreira da Rocha, dfr 1 ís
3?da tarde.* ¦ ¦>

. Dr Astrolabio Passos, de 8 ás
íò da Amanhã. Ai^ ;

\

e%

&& *f*

Vinho Reconstituinté
; DÒ _^

Dr. M, Moreira da RocKat
Esse vinho é de - resultados*

prodigiosos nas pessoas conya-
lescentes, anemicas( senhoras gra-
vidas ê depois do parto. Cura1
èm' 

"f; 
pouco Jtémpo as -flores

brancas^:: V.A''-- ; -Í;A -

lul-siifloíasalias'o:
pliariâciãa Jo Estado

.1*5

Nesta redacção vende-
se a GUIA ELEITO-
RAL por 2$000

4¦A
> ç. _ ¦ ¦ 4'-=--"

\

MUTILADO
ÍS^vJiis^iSsas^s-í^^âawft*/¦;;¦:'* -- J


